
    

   CONSELHO REGIONAL DE MEIO AMBIENTE, DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL E CULTURA DE PAZ – JABAQUARA Biênio 2022/2024  

ATA REUNIÃO ORDINÁRIA 
 

Data:15/02/2022   Local: Vídeo Conferência conforme Portaria nº 047/20/SVMA 

Horário: 19:30hs às 21:30hs  

Presentes:  

José Frutuoso – Representante do Subprefeito do Jabaquara  

Marianne Sartoratti Branco – Conselheira Sociedade Civil 

Marlene Emília Bicalho dos Reis Martins – Conselheira Sociedade Civil 

Maryana Magalhaes Pereira – Conselheira Sociedade Civil 

José Luiz Nodar Ribeiro - Conselheiro Sociedade Civil 

Jânio R. Coutinho - Conselheiro Sociedade Civil 

Shindi Kiyota - Conselheiro Sociedade Civil 

Mauro Alves da Silva - Conselheiro Sociedade Civil 

Marcos Manoel dos Santos – Conselheiro Suplente Sociedade Civil assumindo 
a titularidade do Conselheiro Antônio Atoro nesta Reunião Ordinária, em razão 
de sua falta, conforme Regimento Interno Artigo 6. 

Bruno Santos Silva – Conselheiro Suplente Sociedade Civil assumindo a 
titularidade da Conselheira Walquiria Prata Chioquette nesta Reunião 
Ordinária, em razão de sua falta, conforme Regimento Interno Artigo 6. 

Convidados: 

Andrea Diniz – Enfermeira, moradora da Região do Jabaquara 

Sueli Gomes – Conselho Participativo, Conselho do CEU Caminho do Mar e 
Conselho Popular de Saúde do Jabaquara 

Expediente: 
 
José Frutuoso – Representante do Subprefeito do Jabaquara: Boa Noite, 
conforme o Regimento Interno do CADES-JA, como ainda não alcançamos o 
quórum, o início da reunião será dentro de 30m.  
 



    
Marlene Emília Bicalho dos Reis Martins – Conselheira Sociedade Civil: 
observando o Regimento Interno, consta que podemos esperar até 30 minutos 
para iniciar a Reunião, não obrigatoriamente aguardar todo esse tempo. Numa 
próxima podemos avaliar se aguardamos tudo isso. 

Jânio R. Coutinho - Conselheiro Sociedade Civil: numa outra questão de 
ordem, como parece que o Representante da SVMA, Antônio Atoro, não vai 
poder estar nessa reunião, na prática abre-se 2 vagas na titularidade nesta 
reunião, a vaga do Antônio e a vaga da Conselheira Walkiria, que nos avisou 
com antecedência que não poderia comparecer por motivos particulares. Então 
o Conselheiros Suplentes presentes, Marcos Manoel e Bruno Santos, assume 
essa titularidade nesta reunião, após o término do teto para início da Reunião. 

José Frutuoso – Representante do Subprefeito do Jabaquara: Reunião iniciada 
com o quórum às 20:00hs, vamos iniciar a primeira Reunião desta Gestão. Sou 
Jose Frutuoso representante do Subprefeito do Jabaquara Leonardo, hoje 
estamos para abrir a primeira reunião do CADES e nos colocamos a disposição 
de todos e contribuir com todos. Peço que todos se apresentem para o início 
da Reunião. 

Jânio R. Coutinho – Conselheiro Sociedade Civil: sou Jânio Coutinho, 
conselheiro reeleito, vindo da antiga gestão. Um abraço a todos e vamos iniciar 
a reunião. 
  
Marianne Sartoratti Branco– Conselheira Sociedade Civil: boa noite sou 
Arquiteta Urbanista, muito feliz de integrar esse time, temos muitos desafios a 
enfrentar pela frente, mas paro por aqui para todos se apresentarem. 

Marlene Emília Bicalho dos Reis Martins– Conselheiro Sociedade Civil:  
também sou Arquiteta Urbanista e Advogada, quero contribuir e espero que a 
gente possa oxigenar o grupo, com respeito a quem já estava, se inteirar e 
manter essa ponte de quem está entrando e quem já estava. Que é muito 
importante. No momento isso. 
 
José Luiz Nodar Ribeiro– Conselheiro Sociedade Civil:  estou com um 
problema técnico, minha câmera não está acionando. Sou José Luís vice-
presidente da Associação Comercial, vice-presidente do Camp Jabaquara. Fui 
eleito para essa gestão. Já fui 2 vezes do Conselho Participativo e já fiz parte 
do CADES numa gestão ainda anterior. Estou aqui para somar e contribuir para 
nosso bairro e nossa cidade. Estamos juntos e vamos para a luta. 
 
Maryana Magalhaes Pereira – Conselheira Sociedade Civil: sou educadora 
social e quero trazer essa parte da educação ambiental mais forte aqui em 
nosso Jabaquara. Espero contar com o apoio e estamos juntos trabalhando 
nesta nova gestão. 
 
Mauro Alves da Silva– Conselheiro Sociedade Civil: boa noite a todos Grêmio 
Consabeja Jabaquara, eu gostaria de saber se a reunião está sendo gravada, e 
tenho essa preocupação já que perdemos 30 minutos aguardando. Mas 



    
concordo que temos que acompanhar o Regimento Interno quanto a 
titularidade na reunião. 
 
Marcos Manoel dos Santos – Conselheiro Suplente Sociedade Civil, titular 
nesta Reunião: boa noite para todos, sou educador diretor da EMEI Cruz e 
Souza, uma escola de educação infantil da Cidade de São Paulo, que fica na 
Vila Campestre, na Rodrigues Montemor com a Cupecê, no finalzinho do 
Distrito do Jabaquara e nosso parque de referência é o Parque do Nabuco. 
Estou como suplente, mas me proponho a participar por conta do Regimento, 
seja por conta que tenho desejo de trazer as questões da educação no âmbito 
do meio ambiente, do desenvolvimento local, do urbanismo e as intervenções 
que devem acontecer no bairro. Coloco a EMEI Cruz e Souza e demais escolas 
que podemos, com os educadores, articular questões para fortalecer a defesa 
do meio ambiente no território. 
 
Bruno Santos Silva – Conselheiro Suplente Sociedade Civil, titular nesta 
Reunião: boa noite, tenho 23anos, gestor ambiental, estando na minha primeira 
eleição do CADES. Ansioso para começar a trabalhar. É isso. 
 
Shindi Kiyota– Conselheiro Sociedade Civil:  já estou na terceira gestão do 
CADES, tenho uma formação diversa, por exemplo, contador, engenheiro e 
jornalista. Venho batalhando dentro do bairro do Jabaquara principalmente na 
educação ambiental. Vamos nesta gestão continuar contribuindo. Obrigado. 
 
Andrea Diniz - moradora: boa noite, sou Andrea, sou Enfermeira, moradora da 
Região do Jabaquara e estou participando pela primeira vez da Reunião do 
Conselho e vou observar para ver como funciona, e como poderei futuramente 
estar ingressando e ajudar de forma mais ativa.  
 
Sueli Gomes – Conselho Participativo:  boa noite, sou Sueli, sou Conselho do 
CEU Caminho do Mar e Conselho de Saúde do Jabaquara e do Conselho 
Participativo, embora as atividades do Conselho tenham sido suspensas pela 
Subprefeitura. Estou aqui para conhecer o Cades e no que eu puder ajudar 
estarei à disposição. Obrigada. 

Jânio R. Coutinho - Conselheiro Sociedade Civil: vou confirmar a proposta de 
Pauta da Reunião de hoje: 

1. Eleição do Primeiro Secretário e Segundo Secretário; 
      2. Aprovação do Cronograma de Reuniões de 2022; 
      3. Regimento Interno; 
      4. Outros 

Marcos Manoel dos Santos – Conselheiro Suplente na titularidade nesta 
reunião: proponho que neste tema 4 – Outros, o representante da 
Subprefeitura faça uma fala sobre as prioridades para essa gestão. O 
mapeamento feito sobre a região, mesmo que de forma breve, nos informar 
qual o planejamento pensado para atuação do CADES-JA. 



    
Mauro Alves da Silva– Conselheiro Sociedade Civil: somente lembrando que eu 
questionei se a Reunião está sendo gravada. 

Jânio R. Coutinho - Conselheiro Sociedade Civil: como na gestão anterior eu 
tinha as funções de Primeiro Secretário, estou gravando a reunião e até por 
uma questão de hábito em fazer isso, porque ainda não tivemos a eleição do 
Primeiro Secretario desta Gestão. Mas essa gravação tem intuito de 
transcrição das falas dos participantes na ATA. Não tem um sentido de registro 
para divulgação posterior. 

Mauro Alves da Silva– Conselheiro Sociedade Civil: ok, então provavelmente 
no item referente ao Regimento Interno poderei fazer proposta. 

Sueli Gomes – Conselho Participativo: gostaria de levantar um ponto, já que eu 
sou do Conselho Participativo e nossas reuniões são diferentes, já que temos o 
instrumento de gravar todas as reuniões. É a Subprefeitura que faz a gravação. 
Se algum conselheiro quiser gravar, tudo bem, mas é praxe no Participativo a 
Subprefeitura gravar a reunião. A questão é saber por que nas reuniões do 
CADES não se tem essa lógica de gravar a reunião pela Subprefeitura. Até 
mesmo pela transparência, acho de muita importância que seja gravada e 
depois divulgada. Hoje tivemos um bom tempo para que todos os Conselheiros 
entrassem na reunião imagina a população em geral. Sendo gravada e 
divulgada as pessoas poderão saber oque está acontecendo, e até fazer com 
que mais pessoas participem da reunião, obrigada. 

Mauro Alves da Silva– Conselheiro Sociedade Civil: essa questão da gravação 
podemos falar no item do Regimento interno. Gostaria de sugerir no caso da 
eleição do Primeiro Secretário, saber se vamos adotar a eleição do mais 
votado, caso de o Jose Luís Nodar aceitar ou se decida fazer de outra forma. 

José Frutuoso – Representante do Subprefeito do Jabaquara: vamos dar 
seguimento então e entrar no primeiro ponto de Pauta que é, Eleição do 
Primeiro Secretário e Segundo Secretário. 

Jânio R. Coutinho - Conselheiro Sociedade Civil: nos vários conselhos que 
existem na cidade, existe uma tradição de eleger como Secretário o mais 
votado, mas como eu disse é uma tradição. Não consta esse dispositivo no 
nosso Regimento Interno, então qualquer dos Conselheiros que queiram, 
podem se candidatar. Gostaria de perguntar ao Jose Luís se ele tem a intenção 
de concorrer a função?  

José Luiz Nodar Ribeiro– Conselheiro Sociedade Civil: eu gostaria de saber 
primeiro, se existem mais pessoas interessadas, para após me manifestar. 

 

 

 



    
Jânio R. Coutinho - Conselheiro Sociedade Civil: eu gostaria de lançar meu 
nome para concorrer sim. Como eu falei, até por um hábito estou gravando a 
reunião para transcrever as falas. E como estive nesta função na Gestão 
anterior gostaria de concorrer para Primeiro Secretario. 

José Frutuoso – Representante do Subprefeito do Jabaquara: então temos a 
candidatura do Jânio, e aguardando se o Jose Luís irá concorrer. Em princípio 
seria os dois. 

José Luiz Nodar Ribeiro– Conselheiro Sociedade Civil:  eu acredito que seria 
interessante o Jânio continuar nesta atividade, já que ele vem numa sequência 
então abro mão dessa tradição do mais votado concorrer, e apoio com meu 
voto no Jânio. A vigência é por quanto tempo. 
 
José Frutuoso – Representante do Subprefeito do Jabaquara: anual. No ano 
que vem na primeira reunião haverá novamente uma escolha. 

José Luiz Nodar Ribeiro– Conselheiro Sociedade Civil: então até para o 
Conselho ter agilidade e não perder tempo, apoio a continuidade e meu voto é 
seu. 

Mauro Alves da Silva– Conselheiro Sociedade Civil: já que o Jose Luís abriu 
mão proponho que façamos por aclamação a eleição do Jânio como Primeiro 
Secretário, e do José Luís como Segundo Secretário. 

Shindi Kiyota– Conselheiro Sociedade Civil: só gostaria de deixar registrado, 
até por eu participar e observar vários conselhos pela cidade, que o Jânio na 
gestão anterior fez um excelente trabalho, então também apoio que ele seja o 
Primeiro Secretário e o Jose Luís o Segundo Secretario. Com o 
desenvolvimento dos trabalhos, o Jose Luís poderá se candidatar na próxima 
com mais experiencia. Apoio a continuidade, porque nós tivemos em gestões 
anteriores, problemas com ATAs. Quanto a gravar as reuniões, no CADÃO não 
existe a gravação das reuniões, e como temos que observar as características 
do Conselho maior, não adotamos no Cades Regional.  

José Luiz Nodar Ribeiro– Conselheiro Sociedade Civil: gostaria de deixar 
anotado na ATA que apoio a continuidade, e até por isso, gostaria que fosse 
compartilhado as atividades da gestão anterior, para que os Conselheiros 
atuais tenham conhecimento do que foi feito. Concordo com a proposta do 
Mauro e aceito ficar como Segundo Secretário. 

Jânio R. Coutinho - Conselheiro Sociedade Civil: apenas para contribuir com o 
Jose Frutuoso, pergunto se alguém mais quer se lançar candidato, ou 
acatamos a proposta de aclamar Jânio como Primeiro Secretário e José Luís 
como Segundo Secretário? 

Jânio R. Coutinho – Primeiro Secretário: foi aclamado pelo CADES-JA a eleição 
do Conselheiro Jânio R. Coutinho como Primeiro Secretário e o Conselheiro 
José Luís Nodar como Segundo Secretário. Partimos para o segundo ponto de 



    
pauta, Aprovação do Cronograma de Reuniões de 2022. Segue proposta de 
cronograma de Reuniões Ordinárias do CADES-JA: 15/03/2022; 19/04/2022; 
17/05/2022; 21/06/2022; 19/07/2022; 16/08/2022; 20/09/2022; 18/10/2022; 
22/11/2022 e 13/12/2022. Essas datas confirmam a Terceira Terça-feira do 
mês para as Reuniões Ordinárias, exceto Novembro porque coincidiu com 
Feriado Nacional e Dezembro por ser muito próximo ao Natal. O horário 
proposto é das 19:30hs às 21:30hs.  

Shindi Kiyota– Conselheiro Sociedade Civil:  acho que o intervalo entre a 
Reunião em Novembro e Dezembro ficaram muito próximas. 
 
Mauro Alves da Silva– Conselheiro Sociedade Civil: a gente deve aprovar a 
proposta de ser as Terceiras Terças-feiras, e quanto as datas, deixarmos em 
aberto. Não precisamos definir hoje. O importante é termos a previsibilidade da 
reunião acontecer na Terceira Terça-feira do mês. Lembrando que no 
Regimento Interno existe a indicação de 18:00hs de início, e estamos propondo 
para 19:30hs. 
 
Jânio R. Coutinho – Primeiro Secretário: somente para uma questão de 
esclarecimento, informo que a mudança foi apenas por ser feriado a data de 
Novembro. 
 
Mauro Alves da Silva– Conselheiro Sociedade Civil: eu acho importante a 
definição da Terça-feira para reunião, porque muitos conselheiros têm outras 
atividades, outras reuniões em vários dias, e seria melhor mudar para a Terça-
feira posterior, do que por exemplo passar para uma Quarta-feira. 
 
Marlene Emília Bicalho dos Reis Martins– Conselheira Sociedade Civil:  as 
datas estão bem distantes, não saberia agora saber se estaria livre em outras 
datas. Mas entendo a necessidade de cravarmos a data como cronograma, e 
vamos colocar essas datas propostas. 
 
Bruno Santos Silva – Conselheiro Suplente na titularidade nesta reunião: não 
poderíamos marcar então apenas para o primeiro semestre e depois quando 
for mais próximo, marcas as demais? Realmente as datas são muito distantes, 
não sabemos como estaremos de agenda nesta época. 
 
Jânio R. Coutinho – Primeiro Secretário: o Regimento Interno determina que 
temos que formular uma agenda anual. Defendo que as datas propostas são a 
melhor solução, porque definem as Terças-feiras como dia de Reunião, já 
dando uma data certa para todos se programarem, e a proximidade entre a 
reunião de Novembro e Dezembro, não é tão importante assim. Mas estamos 
debatendo e a maioria decide. 
 
Marianne Sartoratti Branco– Conselheira Sociedade Civil: poderíamos pensar 
em adiantar a reunião de Novembro para o dia 8. Seria apenas uma sugestão, 
se fosse melhor. 
 



    
Jânio R. Coutinho – Primeiro Secretário: é que no dia 8 existe as Reuniões do 
Conselho Participativo, inclusive em seguida vou dar a palavra para a Sueli, já 
que a informação dela, de que as Reuniões do Conselho Participativo foram 
suspensas, me chocaram muito. Pode nos atualizar sobre isso? 
 
Sueli Gomes – Conselho Participativo: também ficamos chocados, porque o 
Conselho Participativo faz o controle social, aí vem uma determinação de cima 
pra baixo, dizendo que o Conselho está suspenso. Por uma suposta denúncia. 
Mas gostaria que fosse o Mauro que desse mais detalhes, porque envolvem o 
nome dele. E é por isso que defendo que todas as reuniões de todos os 
conselhos sejam gravadas, porque assim fazemos chegar ao maior número de 
pessoas. Pois veja se você que está no meio do território não sabe disso, 
imagina uma pessoa que está na ponta do bairro. Você vê a importância de 
termos o registro do que falamos. Mas no momento oportuno que o Mauro 
possa falar sobre o assunto, ele terá melhor condições de falar algo, sobre 
essa arbitrariedade e ilegalidade que aconteceu. 
 
Mauro Alves da Silva– Conselheiro Sociedade Civil: não vou entrar no mérito 
dessa situação, mas aquilo que o Jânio e a outra Conselheira falou está 
correto. Nos temos a reunião do CONSEG na segunda-feira, na terça-feira é o 
Conselho Participativo, mesmo estando suspenso os conselheiros mantem 
uma rotina de reuniões nesse dia. Por isso concordo com a proposta de 
cronograma passado, também para Novembro e Dezembro. Não tem muito 
problema um intervalo próximo das reuniões. Geralmente em Dezembro as 
reuniões são prestação de contas e caso a gente chegando em Outubro ou 
Novembro se o pessoal sentir que está prejudicado pode adiar, adiantar ou 
suspender a reunião. Importante é a gente aprovar o Calendário Anual, para o 
pessoal de fora do Conselho poder participar. 
 
Jânio R. Coutinho – Primeiro Secretário: temos o apoio do calendário por mim, 
agora pelo Mauro. 
 
Marianne Sartoratti Branco– Conselheira Sociedade Civil: bem justificado e eu 
também apoio. 
 
Jânio R. Coutinho – Primeiro Secretário: parece estar surgindo um consenso 
do Conselho em aprovar o calendário, inclusive com a certeza de que 
poderemos remanejar as datas se for necessário. Caso não haja alguma 
objeção, vamos considerar aprovado o Calendário Anual de Reuniões 
Ordinárias. Aprovado. Vamos entrar no terceiro ponto de pauta, Regimento 
Interno. Gostaria de antes de começar a deliberar sobre, queria dizer que 
apesar deste Regimento Interno ter sido elaborado na gestão anterior, que eu 
fazia parte, eu não estou como defensor do Regimento Interno. Algumas 
dúvidas levantadas principalmente no grupo WhatsApp foram tiradas por mim. 
Mas apenas no intuito de esclarecer oque estava sendo pensado naquele 
momento pelo Conselho de então para elaboração dos critérios do Regimento 
Interno. Mas estamos numa nova gestão, que pode reavaliar várias coisas e 
estamos para debater. 
 



    
 
Mauro Alves da Silva– Conselheiro Sociedade Civil: a gente só vai debater os 
pontos ou vai fazer Propostas de alterações? 
 
Jânio R. Coutinho – Primeiro Secretário: falando como Conselheiro eu acho 
muito temeroso fazermos propostas de alteração já nesta primeira reunião. 
Acho que poderemos levantar pontos que podemos deliberar e posteriormente, 
tanto na próxima reunião, como nos diálogos no Grupo, e ir encaminhando as 
alterações. O Mauro apresentou pelo Grupo algumas dúvidas, a organização 
do Regimento Interno. Situações como na data de hoje que os Suplentes 
assumiram a titularidade pela falta do Conselheiro, já foi uma demonstração da 
aplicação do Regimento Interno. Claro que podemos aperfeiçoar o texto, mas o 
dispositivo existe e aplicamos. Minha proposta é que coloquemos no radar o 
que pensamos em mudar e ir aperfeiçoando a proposta. 
 
Shindi Kiyota– Conselheiro Sociedade Civil:  só para esclarecer, gostaria de 
dizer o tema no Regimento Interno que fala em termos pelo menos 50% de 
quórum foi porque na gestão antecessora, ficamos apenas com o número de 4 
conselheiros. Teve reuniões que estavam apenas 3 pessoas. Então 
consultamos a SVMA que nos deu um parecer de garantir o quórum no 
Regimento Interno, para não haver alterações com tão pouco conselheiros. 
 
Mauro Alves da Silva– Conselheiro Sociedade Civil: a gente tem a experiencia 
tanto do Conselho Participativo, quanto do Conselho de Saúde, por isso 
sabemos que o Regimento Interno não pode ser mudado, senão numa Reunião 
exclusiva para esse tema. Também existe a praxe da alteração vir de uma 
proposta feita por escrito. Isso é importante. A outra coisa, é sobre o voto do 
Presidente do Conselho. Porque se ele tem o voto de minerva e também vota 
regularmente em assuntos, é uma coisa que muda as decisões e precisamos 
estar atentos. Uma coisa é você não ter direito a voto e se empatar, você vota 
para decidir. Outra coisa é você votar e se empatar, você votar de novo. A 
questão que levantei do suplente, é pela experiencia que tenho do Conselho de 
Saúde, já 40 anos, em que o suplente vota em qualquer circunstância na 
ausência do titular. Mas caso o titular entre na reunião ele retoma 
automaticamente para poder votar. É assim, o primeiro suplente assume 
automaticamente na falta de algum titular, os próximos que vão assumir a 
votação, é a ordem que houve na votação. 
 
Shindi Kiyota– Conselheiro Sociedade Civil:  na primeira gestão do CADES lá 
atrás eu era o 14º suplente, na terceira reunião só estávamos com 8 
participantes, aí como tinha dito, foi feita uma consulta a SVMA, e foi orientado 
acompanhar como é no Regimento do Cadão, que tem esse dispositivo dos 
50%. Isso é um problema de vários Cades Regionais. Atualmente o CADES-JA 
está bem no número de conselheiros que participam. 
 
José Luiz Nodar Ribeiro– Segundo Secretário: entrando nestas questões do 
Regimento e como experiencia em conselhos, o risco é perdermos muito tempo 
discutindo sobre o Regimento Interno e as principais coisas para o bairro 
ficarem em segundo plano. São 12 reuniões por ano, é um tempo muito curto 



    
para a gente desenvolver um trabalho que a gente pretende trazer para nossa 
região. Então sugiro que seja formado um GT com 3 ou 4 Conselheiros para 
estudar o Regimento Interno e apresentar uma proposta de atualização e já na 
próxima reunião apresentar uma proposta. Como outros conselhos que perdem 
tempo. Como o Shindi falou, começa com 12 e acaba com 4 porque as 
pessoas desistem, porque não sentem a coisa andando naquilo que fomos 
eleitos. Pode acontecer de ficarmos discutindo e ficar 4, 5, 6 meses só vendo 
Regimento Interno. Faço essa proposta de estudo e apresentação de uma 
proposta definitiva para um novo Regimento, sem perder tempo. Proponho isso 
para que no meio do ano, os conselheiros do cades desistam pela perda de 
tempo que acontece. Neste GT se analise e apresente mudanças rápidas. 
 
Mauro Alves da Silva– Conselheiro Sociedade Civil: somente gostaria de me 
colocar à disposição. 
 
Jânio R. Coutinho – Primeiro Secretário: eu sei bem sobre isso que o José Luís 
está falando. Na gestão anterior nos tivemos o ônus do tempo para poder 
elaborar o Regimento Interno. Concordo que não devemos perder tempo com 
questões como essa e não nos voltarmos para as questões ambientais do 
bairro. Porém foi falado muito no grupo hoje sobre essa questão de 
engessamento. Eu acho que nomear um GT com 3 ou 4 pessoas para analisar 
o Regimento Interno e apresentar uma proposta, eu concordo com a ideia, mas 
não concordo com o método. Eu acho que temos o nosso Grupo de discussão, 
onde estão lá os suplentes também podem dar suas sugestões. Aqui foi falado 
que temos que ter uma Reunião especifica para votar alteração de Regimento 
Interno. Eu pessoalmente tenho dificuldade de delegar uma função delicada 
como essa para 2 ou 3 pessoas, mesmo sendo conselheiros do maior gabarito 
como temos aqui. Eu pessoalmente gosto de participar, contribuir nas 
propostas, e como falei com esse instrumento ágil do Grupo de Discussão fica 
melhor na minha opinião. Acho que podemos avançar nas discussões pelo 
grupo, por troca de e-mails etc., depois marcar um dia de reunião já com as 
propostas bem alinhadas e alterar o que for necessário. 
 
Bruno Santos Silva – Conselheiro Suplente na titularidade nesta reunião: 
concordo com essa preocupação de não tornar esses espaços muito 
burocráticos e não restringir os debates a isso. Mas também não concordo com 
o método. Essa análise do Regimento Interno deve ser objetiva, mas num nível 
aberto para participação de cada um de nós. Uma possibilidade poderia ser 
planilhar cada uma das diretrizes e deixar um espaço para os conselheiros 
contribuir, inclusive com os suplentes participando e na próxima reunião 
definimos quais sugestões seguem. Até fazer uma análise previa nos 
instrumentos de diálogo que temos. Por mais que se tenha divergência em 
temas pontuais, acredito que a maioria dos pontos estão de acordo para todos. 
 
Marcos Manoel dos Santos – Conselheiro Suplente na titularidade nesta 
reunião: gostaria de dizer que da proposta do José Luís estou de acordo 
quando ele diz que a reunião e o movimento não podem se resumir a discutir 
Regimento Interno. Quanto mais energia gasta em discutir Regimento menos 
se gasta para discutir as pautas ambientais, sociais etc. A ideia de um GT que 



    
estude e traga proposta, é viável, porque o GT não vai deliberar porque como 
dito pelo Mauro, a alteração é feita pelo pleno em um Reunião específica 
convocada para isso. Com chamamento específico. Mas o GT pode usar uma 
planilha, pode ajudar nesta sistematização e submeter as alterações 
previamente discutidas. Trazer mais redondinho, com os pontos de pauta mais 
específico. Pode acabar tendo várias reuniões como na gestão anterior para 
discutir sim. Porque discussão sobre Regimento Interno todos tem um ponto de 
vista, e gera polemica. Talvez até poderíamos suspender o tema por enquanto, 
porque se não vai se criar um GT, ficamos todos voltados para pensar o 
Regimento Interno e trazer contribuições. Inclusive eu mesmo não li o 
Regimento. Ele sendo compartilhado a todos faz sua anotação onde num ponto 
de pauta se fecha as questões e se vota, da maneira mais objetiva possível. 
 
Mauro Alves da Silva– Conselheiro Sociedade Civil: concordo com que o 
Marcos falou. Na verdade, poderíamos entender ser uma função do Secretario 
planilhar essas questões e encaminhar para os conselheiros e termos material 
para discussão. Hoje mesmo tivemos que esperar um bom tempo para 
começar a reunião, definição de quem iria votar, demandando perda de tempo. 
Concordo em suspender o tema por hoje e designar essa atividade para a 
secretaria do CADES-JA e apresentar numa próxima reunião. 
 
José Luiz Nodar Ribeiro– Segundo Secretário: acho que mandar para 
Secretaria, como cada região tem um tipo de preocupação então acho que 
poderíamos utilizar sim o Grupo de discussão que temos. Eu ainda não li 
também o Regimento Interno e acho que todos devem ler e contribuir. 
 
Mauro Alves da Silva– Conselheiro Sociedade Civil: eu quis dizer a equipe de 
Secretaria do CADES. 
 
Jânio R. Coutinho – Primeiro Secretário: entendi sim que a proposta é a 
sistematização pela equipe de Secretaria do Cades. Como o ponto de vista do 
Conselho aponta para uma sistematização, rápida dinâmica para que as 
pessoas possam contribuir. Conforme o que o Mauro falou, eu aceito fazer 
essa sistematização, divulgar para todos. Inclusive o Regimento Interno. Caso 
surja algo decisório, marcamos votação, senão avançamos em mais algum 
tempo. Mas eu gostaria de justificar porque algumas pessoas não receberam 
cópia do Regimento Interno, porque nem todos passaram o e-mail para o 
envio. Também nem todos estavam no Grupo de WhatsApp e essas coisas 
foram atrapalhando a multiplicação de informação. Vamos atualizar quem não 
recebeu. 
 
Andrea Diniz - moradora: tenho uma pergunta, sobre esse grupo de WhatsApp, 
eu posso participar? 
 
Jânio R. Coutinho – Primeiro Secretário: essa é uma questão que poderíamos 
acrescentar ao quarto item de pauta outros. Porque na gestão anterior foi 
adotado o seguinte raciocínio, de que o Grupo de WhatsApp em princípio seria 
composto apenas por Conselheiros e os representantes da Subprefeitura e da 
SVMA. E teríamos um outro Grupo onde todo mundo poderia participar. Eu 



    
acho que devemos manter isso, porque alguns temas do Conselho podem ser 
discutidos neste Grupo, fazermos discussões e deliberações. Mas também 
podemos adotar a ideia de fazer um Grupo para as pessoas em geral. Só 
dizendo para Andreia, que não se trata de não querer que a pessoa participe, 
mas tem esses aspectos. 
 
Andrea Diniz - moradora: eu entendo. Vou aguardar quando tiverem o outro 
Grupo para participar. 
 
Jânio R. Coutinho – Primeiro Secretário: somente para fecharmos o terceiro 
item de pauta, foi decidido o planilhamento do Regimento Interno e abrir para 
contribuição dos Conselheiros. Entrando no quarto item “Outros”, temos a 
proposta do Marcos para que o José Frutuoso informar para nós a visão da 
Subprefeitura sobre as prioridades propostas ao CADES-JA. E a proposta de 
criarmos um Grupo aberto para todos os interessados em temas de meio 
ambiente no Jabaquara e outro ficaria para os Conselheiros e Representantes 
da Subprefeitura e SVMA. 
 
Mauro Alves da Silva– Conselheiro Sociedade Civil: acho que é consenso que 
criemos esses dois grupos de WhatsApp. Concordo em ouvirmos o 
representante da Subprefeitura. Também gostaria de reafirmar a necessidade 
de termos um histórico das prioridades e as propostas do CADES-JA na gestão 
anterior. Também temos que ouvir a SP Obras e a Subprefeitura sobre a 
Operação Urbana Água Espraiada. 
 
Marlene Emília Bicalho dos Reis Martins– Conselheira Sociedade Civil:  acho 
que esta proposta de trazer as últimas deliberações à tona e poder fazer um 
balanço. Acho que não devemos começar do zero temos que ter uma 
continuidade começando pela dinâmica que já foi pensado, ver oque foi 
cumprido e o que não foi cumprido. Mas tem que ser sistematizado e resumido, 
uma vez que não podemos debater todos os assuntos exaustivamente. 
Defendo que a gente utilize mapas e nos localizemos sobre as propostas. Sou 
de característica bem visual, e acho que assim sistematizamos os trabalhos. 
 
Marianne Sartoratti Branco– Conselheira Sociedade Civil: concordo com a 
Marlene. Tivemos oportunidade de participar de 4 reuniões ainda dentro da 
gestão anterior, acompanhar alguns dos movimentos. Acho importante 
fazermos esses levantamentos do que foi concretizado e do que falta fazer no 
que foi planejado. Sobre os grupos acho que podemos separar em dois, 
também devemos ter um critério nos assuntos que são divulgados em cada um 
deles. A questão de sistematização do Regimento Interno se precisar de ajuda 
estou à disposição para ajudar. 
 
José Frutuoso – Representante do Subprefeito do Jabaquara: primeiramente 
gostaria de parabenizar você por mais essa responsabilidade. Todos 
concordaram com seu bom trabalho na gestão anterior e reconduziram para 
continuar na prática de Primeiro Secretário. Parabéns também a todos os 
demais conselheiros. Eu os conheci quando foram assinar o termo de posse na 
Subprefeitura e realmente trazem uma energia diferente, transmitem uma coisa 



    
boa, conforme conversei com a Marianne. Estou aqui em nome do Subprefeito 
Leonardo, e ele me passou que a Subprefeitura é a casa de vocês. Está aberta 
a qualquer hora que vocês chegarem vocês têm prioridade, pela importância do 
CADES para o bairro. Esse é o recado do Subprefeito. Nós temos muito 
projetos bons, se eu for aqui começar a falar, o tempo vai estourar. Mas iremos 
falar de nossas propostas com um tempo maior com certeza nas próximas 
reuniões. Temos coisas pensadas para o bairro e conforme uma Conselheira 
disse a pouco, o Jabaquara não é um bairro, torna-se praticamente uma 
cidade. A Operação Urbana Água Espraiada é a menina dos olhos no bairro 
onde o Subprefeito Leonardo já levou Secretários lá. Ele tem ideias boas que 
iremos discutir futuramente. Quero agradecer por fazer parte desse grupo e 
estou aprendendo, já que estou aqui a pouco tempo, mas nesse pouco tempo o 
Conselho do Verde. Me coloco a disposição para qualquer contato na 
Subprefeitura para conversar. Sabemos que vocês são os braços para 
fazermos uma boa gestão o nosso melhor para o Jabaquara. 
 
José Luiz Nodar Ribeiro– Segundo Secretário: como o José falou que existe 
projetos na Subprefeitura seria bom dentro desse grupo só dos Conselheiros, 
que a Subprefeitura o utilizasse para passar esses projetos para termos 
conhecimento. Eu conversei com o Subprefeito Leonardo e obtive uma visão, 
mas seria bom multiplicar pelo grupo. A operação urbana eu acompanho desde 
2001, como o Mauro e Jânio sabem disso. A questão ambiental, a questão do 
Túnel. Eu fui um dos que lutei muito para que esse túnel não fosse levado a 
frente. Então acho que dentro desse Conselho o acompanhamento da 
Operação Urbana seria muito interessante. Sabemos que haverá a venda dos 
CEPAC e a gente sabe que apenas 30% desse valor vai ficar para todas as 
operações dentro do Jabaquara e 70% para outros bairros. A questão do 
Parque Linear, das moradias temos também a discussão do Plano Diretor, que 
ainda não sabemos quando irá acontecer. Temos que reverter essa situação, 
em que recursos foram tirados das moradias sociais e colocado em projetos 
fora do Jabaquara. Temos acompanhado pelo noticiário da TV que está 
havendo muitas desapropriações, e o Jabaquara desapropriou muito e temos 
muitos terrenos abandonados, invadidos, cedidos e a questão do meio 
ambiente está ficando para traz. Neste Conselho a Operação Urbana tem que 
ser acompanhada pela questão ambiental. A operação Urbana foi criada para o 
Jabaquara ser reurbanizado, a gente tem que ter uma atenção quanto a isso. 
Reverter essa previsão de usar a maioria do dinheiro no Panambi. O Conselho 
Gestor aprovou isso, e temos que reverter ou o Jabaquara não vai ver esses 
recursos. Lutar dentro do CADES vamos fazer um dos melhores bairros dentro 
de São Paulo. 
 
Jânio R. Coutinho – Primeiro Secretário: Gostaria de agradecer as palavras do 
José Frutuoso e agradecer a confiança dos Conselheiros na minha recondução 
como Primeiro Secretario. Quero também concordar com a Marlene, que temos 
somente 2 horas de reunião por mês, temos que ser dinâmicos na 
apresentação, dinâmicos no conteúdo para sermos ágeis nas decisões. 
Somente gostaria de lembrar que isso é na Reunião, porque temos que fazer 
todos nós o dever de casa de se apropriar dos assuntos do Meio Ambiente. 
Vamos encaminhar uma série de documentos aos Conselheiros como foi 



    
deliberado nesta Reunião e temos que tirar um tempo para analisarmos o 
material. Existe a leitura do Regimento Interno, a gestão anterior elaborou 14 
propostas ambientais que sim devem ser analisadas pela nova gestão, o que 
vai ser aprofundado, debatido, aperfeiçoado nesta nova gestão. Reserve algum 
tempo para ler o material, e estarmos preparados para na reunião decidir. Essa 
nossa primeira reunião foi excelente, e encerramos todos os pontos de pauta e 
o Jose Frutuoso pode encerrar a reunião. 
 
José Frutuoso – Representante do Subprefeito do Jabaquara: gostaria de 
novamente agradecer a todos, e me colocar à disposição para todos os 
assuntos. Encerro a Reunião, boa noite.   
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 


